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Apresentação
dos Trabalhos Arqueológicos

de 1997
na Villa de Santa Vitória do Ameixial

1 .1 .1 .1 .1 . IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A villa de Santa Vitória do Ameixial,
situada no extremo Noroeste da
aldeia que lhe deu o nome, no

concelho de Estremoz, tem sido objecto
de escavações desde o início do século.
A irregularidade dos trabalhos e a falta
de protecção permitiu, todavia, uma
contínua degradação das ruínas, já que
a villa foi durante um longo período
uma fonte importante de pedra
aparelhada, e de outros materiais de

construção, para a edificação ou para
obras de melhoramento das casas da
aldeia. Simultaneamente, este espaço
periférico foi utilizado como lixeira
dos resíduos produzidos pela
população local.
Nos anos 90, a Direcção Regional do
IPPAR de Évora, no âmbito dos
Itinerários Arqueológicos, lança um
projecto de valorização e salvaguarda
deste sítio, promovendo acções de limpeza
e de restauro, incluindo ainda a criação
de uma cobertura para os mosaicos.
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Os solos são bastante férteis e reúnem
as condições necessárias para a
realização de diferentes actividades
agrícolas. Hoje em dia pratica-se a
vinicultura, a olivicultura, a produção
cerealífera e ainda a exploração de
produtos hortícolas.

3. 3. 3. 3. 3. MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia

Em conformidade com os
objectivos desta campanha,
foram abertos um total de 750

m2: 725 m2 em área, distribuídos para
Este, Norte e Oeste do peristilo e uma
sondagem de 25 m2 realizada junto ao
portão. A intervenção em área, centrada
nas ruínas já conhecidas, tinha como
finalidade saber onde existiriam
estruturas e pavimentos de modo a que
os esticadores previstos pelo projecto da
cobertura não afectassem os vestígios
arqueológicos. A segunda área foi
implantada no espaço onde se previa
a construção do centro de acolhimento.
Foi utilizada a quadrícula anteriormente
implantada pelo IPPAR, tendo-se apenas
realizado um alargamento dos limites
externos a partir do ponto com as
coordenadas nacionais M= + 39.576.57
e P= - 85.178.12.
Os trabalhos de campo foram baseados nos
princípios teóricos estabelecidos por
Barker (BARKER, 1989), com a aplicação
da leitura estratigráfica de Harris
(HARRIS, 1991), tendo-se feito a remoção
integral dos depósitos por níveis naturais,
na sequência contrária à da sua formação.
As unidades estratigráficas foram definidas
de acordo com as suas características
físicas, tendo cada contexto identificado
recebido uma numeração sequencial,
independentemente da sua natureza.
A interpretação destes contextos foi
feita a partir da análise da estratigrafia
vertical e horizontal.
Todas as fases de escavação, pormenores de
achados e unidades estratigráficas foram
registadas em fotografia a preto e branco e
em diapositivo, em representação gráfica
em planos individuais ou compostos e numa

descrição minuciosa no caderno de campo.
Todos os materiais arqueológicos foram
lavados, marcados, classificados,
etiquetados, ensacados e contentorizados
segundo a sua categoria. Foram ainda
individualizados todos os materiais com
potencial cronológico-cultural. O estudo
preliminar do espólio reporta-se
exclusivamente a estes registos individuais.

4. 4. 4. 4. 4. Os espaços habitacionais e aOs espaços habitacionais e aOs espaços habitacionais e aOs espaços habitacionais e aOs espaços habitacionais e a
sua funcionalidade (planta 1)sua funcionalidade (planta 1)sua funcionalidade (planta 1)sua funcionalidade (planta 1)sua funcionalidade (planta 1)

Esta campanha pôs a descoberto um
conjunto de espaços utilitários que
funcionam em torno de um peristilo.
A área das cozinhas situa-se na ala
nordeste do peristilo e é constituída
por três compartimentos geminados.
O compartimento B situa-se
imediatamente ao lado da entrada.
Encostada ao m-8 identificou-se uma
estrutura de combustão, cujo aparelho
se caracteriza pela utilização de terra
muito compactada sobre uma linha
de pedras dispostas de forma irregular.
As unidades associadas a esta estrutura
forneceram uma grande quantidade de
cinzas, de fragmentos de cerâmica comum
e de fauna mamalógica. Pelas
características definidas supõe-se que
esta estrutura corresponda ao que terá
restado de um fogão.
Os compartimentos A e E deveriam
corresponder a divisões para
armazenagem. Foi identificado no
interior destes espaços uma grande
concentração de fragmentos de grandes
contentores e almofarizes. No
compartimento A ainda se recolheu
cerâmica de mesa, fauna mamalógica
(bovídeos, ovinos, caprinos, suínos, aves
e lepus) e malacológica (ostras, vieiras,
búzio macho e berbigão de bico),
havendo uma maior concentração junto
a duas grandes pedras, localizadas no
centro do compartimento, que poderão
ter constituído parte de uma estrutura
de apoio tipo bancada ou armário.
O acesso a esta área realizava-se por um
corredor relativamente estreito que se
situa entre estes espaços e o

Na sequência deste projecto, em 1996,
o IPPAR promoveu um concurso para
a realização de sondagens, localizadas
onde se previa a colocação dos
esticadores da cobertura. Em quase
todas surgiram estruturas: muros em
pedra aparelhada e/ou em taipa.
Perante estes resultados, o IPPAR
optou por promover um outro
concurso para a realização de novos
trabalhos de escavação, desta vez
procurando realizar uma intervenção
em área, abrangendo parte das
sondagens abertas em 96, e apenas uma
sondagem no espaço onde se projectava
construir o centro interpretativo.

A proposta de uma intervenção em área
teve dois objectivos distintos:
1. conhecer os limites externos da

villa para se poder projectar uma
cobertura a partir dos elementos
arquitectónicos existentes;

2. identificar restruturações realizadas
neste espaço como resultado das
várias conjunturas económicas

e sociais que caracterizaram o
mundo romano.

Os trabalhos decorreram entre 7 de
Julho e 31 de Outubro de 1997, sob a
gestão da Empresa Era Arqueologia Ld.ª

2. 2. 2. 2. 2. Localização Localização Localização Localização Localização (CMP 411)(CMP 411)(CMP 411)(CMP 411)(CMP 411)

Implantada no topo de uma elevação
com dois topónimos, Courela da
Fonte da Moura e Monte Furninho,

a villa encontra-se protegida a Norte pela
Serra do Caixeiro e possui, a Sul e
Noroeste, o controlo da planície que se
estende até à Serra de Ossa.
Este é um território onde a água abunda,
existindo a Norte da estação arqueológica
uma nascente e a Noroeste um ribeiro,
nas margens do qual existem mais duas
nascentes. Não muito longe fica ainda
a ribeira de Almodafe, para além de
outras linhas de água. Segundo
informação oral, sabe-se ainda que nas
proximidades existem nascentes de
água quente.

Figura1 - Localização geográfica do sítio de Stª Vitória do Ameixial (CMP 411).
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antigo apenas se identificou uma
pequena película de cal muito fina e
granulosa. Da segunda fase, conservou-
se uma preparação em argila muito
compacta que tinha como limite o m-41
e uma película de argamassa bastante
reduzida. Para a última restruturação
houve um aproveitamento da estrutura
dos pavimentos anteriores junto ao m-29.
Na restante área, talvez pelos
pavimentos se encontrarem em pior
estado, construiu-se de raiz, sendo
visível, em corte, o statumen, o rudus ,

o nucleus, e, por fim, o opus signinum.
O último pavimento possui uma
concavidade circular, onde se encontrou
um alguidar in situ, sobreposto por
uma base de pilastra, junto ao m-29.
Numa fase mais antiga, o compartimento
I integrava os compartimentos C e D,
fazendo tudo parte de um só espaço.
Na última remodelação do pavimento
fez-se uma individualização destas áreas.
Definiram-se os compartimentos C e D
com a construção dos muros 42 e 23
sobre o limite do novo pavimento. Estes
muros foram erguidos em diferentes
momentos já que o primeiro anexa ao
segundo.
A escavação do compartimento F pôs a
descoberto uma grande concentração
de grandes blocos de pedra dispostos de
modo informe separados do afloramento
rochoso apenas por uma pequena
película de terra. Analisando a
informação recolhida, a planta e a
localização, pensamos que se possa tratar
de uma área de escadaria de acesso a um
piso superior. A reforçar esta ideia pode-se
tomar como exemplo a villa de Milreu,
onde existe um compartimento com as
mesmas características, mas que ainda
conserva o primeiro degrau.
A ala Noroeste do peristilo encontra-se
bastante danificada. Foi apenas possível
definir o compartimento H, que se
distingue dos restantes por possuir um
hipocausto. Esta estrutura poderá ter
tido como objectivo o nivelamento do
terreno, já que a topografia começa aqui
a apresentar um grau acentuado de declive.
Uma segunda hipótese prende-se com a
possibilidade de ter servido como sistema
de aquecimento da sala. A existência de um
depósito de cinzas, em torno de alguns
tijolos da estrutura, reforça esta ideia.
Por baixo do limite Este do hipocausto
surgiu um segmento de abside (m-10),
em terra compactada, que terá
pertencido a uma fase anterior. Um
pouco mais para Norte identificou-se
um outro segmento de muro (m-11)
ainda com reboco em argamassa, que
parece corresponder a uma entrada ou
esquina. A relação deste com as

compartimento G. A
aproximação deste
último com os
compartimentos acima
referidos faz supor que
também tivesse uma
utilização de cariz
doméstico. Só quando se
finalizar a sua escavação
se poderá avançar com
dados mais precisos.
Esta ala da casa terá
sofrido, pelo menos, duas

fases construtivas. A mais
recente está representada
na construção das
divisões A, B e E, onde
predomina a construção
em taipa. A primeira fase
está patente no m-38 que
é reutilizado na segunda
fase, apesar de criar uma
assimetria no
compartimento E. Esta
opção arquitectónica
poderá estar relacionada

com os alicerces em
pedra aparelhada deste
muro, que o tornam num
excelente reforço da
estrutura da villa, que,
nesta zona, já se encontra
em pleno declive.
O compartimento I
corresponde a uma
grande sala onde é
possível identificar três
remodelações do
pavimento. Do mais

Figura 2:
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com cerca de 7,50 m de comprimento,
ladeado por dois muros de taipa. A cerca
de 4 m de distância da escadaria surgem
alguns silhares em duas cotas distintas,
dando a ideia de mais um lance de
escadas. Os silhares que se encontram a
um nível superior possuem, nas
extremidades, concavidades para encaixes
de gonzos de porta ou portão.
Esta “estrutura” define dois tipos de
espaços; um interno, outro externo.
O segundo é o que apresenta uma maior
complexidade de realidades. São visíveis
dois pavimentos em opus signinum
sobrepostos, que numa terceira fase foram
cobertos por um lajeado. Este último
pavimento surge por cima dos silhares
de cota inferior, criando um nivelamento
desta área. No espaço interno,
identificaram-se três pavimentos cuja
argamassa se encontra bastante
deteriorada, surgindo o mais recente
numa área muito reduzida. Existem
dois muros a definir o limite sudeste
desta área. Entre eles surge uma
linha de tijolos, correspondentes a
uma soleira de entrada que dá acesso
ao compartimento F.
Esta entrada foi abandonada, em
determinado momento de utilização da
villa, e passou a funcionar como lixeira.
O nível mais antigo surge exclusivamente
na zona exterior aos pavimentos, mas
já sobre o derrube dos muros que
ladeiam a entrada. Os níveis mais
recentes da lixeira já se expandem
sobre os antigos pavimentos.

5.5.5.5.5.     Os conjuntos artefactuaisOs conjuntos artefactuaisOs conjuntos artefactuaisOs conjuntos artefactuaisOs conjuntos artefactuais

Os trabalhos arqueológicos
permitiram a exumação de um
variado e relativamente vasto

espólio de artefactos, na generalidade
em bom estado de conservação. A análise
deste texto recai apenas sobre alguns dos
artefactos inventariados no rol dos registos
individuais, sem que sobre os mesmos

se tenha feito um estudo sistemático.
Assim, foram objecto de registo
individual cerca de 2 888 fragmentos,
que vão desde as denominadas
cerâmicas comuns e cerâmicas finas
aos objectos em metal (em várias ligas) e,
até, a alguns materiais de construção.

O comentário aos conjuntos artefactuais
encontra-se organizado em ítens, de
acordo com as funcionalidades dos
diferentes objectos.

5.1 5.1 5.1 5.1 5.1 Objectos de Objectos de Objectos de Objectos de Objectos de aaaaadorno pessoaldorno pessoaldorno pessoaldorno pessoaldorno pessoal

Entre os achados desta categoria,
encontram-se as jóias, tão apreciadas
pelos romanos: um anel em espiral de
bronze (n.º 1 259), um brinco em ouro
(n.º 333) e, ainda, uma conta de colar
(n.º 209), em vidro, de cor esverdeada,
proveniente do compartimento B.
Entre estes tipos de objectos contam-se
os alfinetes de cabelo com os quais as
mulheres romanas compunham os
elaborados penteados ditados pela moda.
São trabalhados em osso, a matéria-prima
mais popular e, aparentemente, a partir
de uma só peça. São treze os fragmentos
encontrados, estando apenas um completo.
Tendo por base o artigo publicado nas
Fouilles de Conímbriga, vol. VII
(ALARCÃO: 1979, pp. 126-133),
conseguiu-se estabelecer pelo menos seis
variedades de formas de cabeças de
alfinetes: cabeça bicónica; cabeça em
forma de poliedro; cabeça bicónica com
anel entre os cones; cabeça formada por
dois triângulos unidos pela extremidade;
cabeça redonda; cabeça em diamante
(foto 1).
À primeira forma pertence o nosso
exemplar n.º 645, sendo o tipo mais
corrente em Conímbriga,  e à terceira
(forma 94 de Beckmann) pertence o
exemplar n.º 1 222 proveniente do
compartimento G. Ambas datadas por
Beckmann entre o séc. I e IV d. C., mas

Os pesos de tear constituem os achados mais vulgares em
contextos de carácter doméstico do mundo romano, atestando
o trabalho de tecelagem, prorrogativa da mulher romana
qualquer que seja a sua condição social.

diferentes fases construtivas só será
possível com futuros trabalhos nesta
zona.
O mosaico do peristilo, ao contrário do
que foi identificado em campanhas
anteriores, surge aqui completamente
revolvido por acção mecânica, tendo sido
apenas possível a recolha de blocos de
diferentes tamanhos, nunca
ultrapassando os 15 cm x 7 cm, e
tesselas individuais. Do sistema de
construção do pavimento apenas foi
possível identificar parte do rudus na

área ocidental do corredor.
Os m-7 e m-24 definem o limite externo
do peristilo. O m-7 por se encontrar
numa zona já de declive conservou-se
melhor que o m-24 que se encontrava
na zona mais fragilizada da villa. Dele
é apenas visível uma pequena linha
regular de terra compactada, muito
próximo do afloramento.
O impluvium também se encontra
bastante afectado, no entanto, foi possível
identificar vários elementos do negativo
da sua estrutura, permitindo a
reconstituição integral da sua planta.
O limite externo foi registado a partir
da identificação de um afeiçoamento
do afloramento, ainda preenchido a
argamassa, e junto ao corte do tanque
ainda é possível observar parte do rudus
utilizado na preparação da pavimentação.
Neste espaço foram ainda identificadas
três fossas dispostas de forma linear a
rasgar o afloramento.
A entrada principal da villa está
orientada a noroeste e dá acesso à
escadaria identificada em campanhas
anteriores. Este faz-se por um corredor

O impluvium
também se encontra
bastante afectado,
no entanto, foi
possível identificar
vários elementos do
negativo da sua
estrutura,
permitindo a
reconstituição
integral da sua
planta.

Foto 1: Objectos de Adorno Pessoal
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forma II/III, cujas pastas
podem, também, estar
relacionadas com as
produções de Mérida.
A decoração em espinhos
está representada nestes
fragmentos, à excepção do
n.º 101. O n.º 262 é da
forma I/II e os n.os 466,
467 e 607 correspondem
à forma III.
A forma XIV está
representada no n.º 840,
não sendo possível definir
se o n.º 967 corresponde
também a esta forma ou
à XVI datada de Augusto.
Este último apresenta uma
decoração em guilhoché.
O n.º 1 668 tem a forma
XXXIII, datável de Augusto/
Tibério e o n.º 1 230
corresponde à forma
XXXVII, considerada da
época de Tibério/Claúdio.
A peça n.º 243 representa
a forma XLIII e é
claramente uma produção
de Mérida. Apresenta um
guilhoché bastante fino,
acima da carena, ao qual
se atribui uma cronologia
da primeira metade do
séc. I d. C. Duas peças
identificadas com as
formas LII (n.º 1 977) e LIII
(n.º 1958) são datáveis,
respectivamente, do séc. I
d. C. e da segunda metade
desse século. A temática
decorativa deste conjunto
não é muito variada, os
motivos mais comuns são
as incisões, a espinha e o
guilhoché. Apenas um
exemplar é excepção,
apresentando folha de água
e areia interna (n.º 2  606).

TTTTTerra Sigillata Itálicaerra Sigillata Itálicaerra Sigillata Itálicaerra Sigillata Itálicaerra Sigillata Itálica

É o grupo mais mal
representado. De doze
exemplares só quatro
forneceram formas :
Consp. 11;  Consp. 20.4
(Goud. 39 C); Goud. 13
ou 24 e Goud. 7. O último
é o perfil mais antigo,
cerca de 30 a. C.; a Goud.
15 data de 15 a. C.; a Goud.
24 data de 12-10 e a 39 C
é da primeira metade do
séc. I d. C., muito represen-
tada em Portugal.
Distribuem-se entre as u.e.s
1 e 8, aparecendo a Consp.
11 no compartimento A.

TTTTTerra Sigillata Sudgálicaerra Sigillata Sudgálicaerra Sigillata Sudgálicaerra Sigillata Sudgálicaerra Sigillata Sudgálica

As formas identificadas
são: Drag. 18/31 (meados do
séc. I d. C. ao início do
séc. III), Drag. 18 (Claúdio
a Domiciano), Drag. 33
(Tibério a  início do séc.
II), Drag. 37, Drag. 15/17
e Drag. 51 (séc. I à primeira
metade do séc. II). As
formas Drag. 18/31,
Drag. 33 e Drag. 37
correspondem aos tipos
mais populares e
difundidos. À segunda
forma corresponde o maior
número de fragmentos
identificados aqui, apesar
da sua raridade no Ocidente
(LOPES: 1994, p. 37).

Foram reconhecidas, até ao
momento, mais produções
de Montans, nomeada-
mente a Drag. 51 e 37, do
que da Graufesenque.
As duas formas que
recebem decoração, em
guilloché, são a Drag. 18
e 18/31. Existem mais

exemplos de motivos
decorativos, mas em
fragmentos que não
forneceram forma: o
guilloché e o motivo radial.

TTTTTerra Sigillata Hispânicaerra Sigillata Hispânicaerra Sigillata Hispânicaerra Sigillata Hispânicaerra Sigillata Hispânica

Reconheceram-se as
seguintes formas: Drag.
15/17,  Drag. 24/25, Drag.
27, Drag. 35, Drag. 35/36
e Drag. 37. Pertencendo o
maior número de
fragmentos à forma Drag.
27, a que se segue a Drag.
24/25, e em igual número
Drag. 15/17 e Drag. 37.
A cronologia destas formas
é praticamente a mesma
entre o séc. I e II d. C. No
conjunto, os fragmentos de
sigillata hispânica são em
maior número que os da
sigillata sudgálica.
Muitos fragmentos, com
forma desconhecida,
apresentam decorações com
motivos vegetais e
figurativos em métopa.
As Drag. 24/25, a Drag.
27 e a Drag. 37 são os
exemplares que recebem
decoração cujos motivos
são: círculos (na segunda
forma), métopas e círculos,
dois frisos de métopas
e motivos vegetais (ambos
na terceira forma). Os
exemplares decorados são
em menor número em
relação aos lisos.
A gramática decorativa
insere-se na tradicional
das produções hispânicas
deste período, sendo as
métopas características do
séc. I d. C., na forma Drag.
37 e os círculos predomi-
nantes no séc. II d. C.

que em Conímbriga se
prolonga-riam até ao séc.
V. No compartimento G,
recolheu-se a peça n.º 692,
de cabeça em forma de
poliedro. Trata-se do único
exemplar completo. O
alfinete de cabeça redonda
corresponde à forma 48
de Beckmann, que o autor
data entre o séc. I e a
primeira metade do séc.
II d.C., mas que terá sido
encontrada em Leicester
em contextos mais
recentes, do primeiro
quartel do séc. IV.

5.2 Utensílios de fiação e
tecelagem

Os pesos de tear constituem
os achados mais vulgares
em contextos de carácter
doméstico do mundo
romano, atestando o
trabalho de tecelagem,
prorrogativa da mulher
romana qualquer que seja
a sua condição social.
Santa Vitória não foge à
regra, tendo-nos fornecido
quer instrumentos ligados
à fiação e tecelagem, quer
instrumentos relacionados
com a confecção. No
primeiro caso, encontramos
uma peça, provavelmente
um fuso, em osso (n.º 1 240)
no compartimento A sem
decoração, para além dos
pesos de tear e cossoiros
em cerâmica.
Os pesos de tear apresentam
dois grupos de formas:
maioritariamente em
paralelipípedo, com secção
rectangular ou quadrangu-

lar e com um ou dois
oríficios, ou então de forma
trapezoidal, com apenas
um orifício. Os cossoiros
são seis, apenas dois
apresentam decoração na
face anterior. Foram
recolhidos entre a ala
oeste do peristilo e o
compartimento H. Duas
prováveis agulhas (n.os 608
e 683), em osso, ambas
fracturadas pela perfuração,
podem, pois, documentar
a actividade da costura.

5.3 Iluminação

Como é sabido, a ilumina-
ção das casas era feita
utilizando, entre outros
sistemas, lamparinas de
azeite conhecidas por
lucernas. Neste sítio foi
recolhido um bom lote
de lucernas sem que,
no entanto, se tenha
encontrado algum exemplar
completo1 . O conjunto
apresenta uma diversidade
de pastas e acabamentos,
encontrando-se algumas
lâmpadas decoradas. Os
exemplares mais intere-
ssantes são os seguintes:
n.º 1 424,compartimento
E — disco com pequenos
círculos incisos; n.º 1 592,
fragmento de bico aonde
é visível um tridente;
n.º 2 115,disco decorado
com figura de mulher;
n.º 2 142,disco decorado
com pérolas, n.º 1 141,
fundo com grafitti em
palma e S.
É curioso referir que
alguma lucernas, de tipo

“RioTinto-Aljustrel”,
provenientes de Torres de
Ares mostram uma marca
em palma muito semelhante
à da peça atrás referida
(NOLEN: 1994, p. 42).
Aliás, o motivo decorativo
das pérolas parece ser
muito comum neste tipo
de lâmpadas, datadas de
meados do séc. II (Ibid:
1994, p.43).

5.4 Louça de mesa,
cozinha e transporte

Figuram neste capítulo
a referência a todas as
produções, exumadas
nesta estação, de cerâmicas
ditas finas de importação;
cerâmicas comuns de
produção local ou de
importação e de transporte,
como é o caso das ânforas.

As Paredes Finas

O conjunto recolhido é
bastante fragmentário, o
que dificulta a
identificação de formas e
consequentemente a sua
interpretação. No entanto,
foi possível reconhecer
algumas formas2  e a partir
de uma primeira abordagem
às pastas, dois tipos de
produções. Identificou-se
um exemplar da forma II
(n.º 2 007), vulgarmente
associado a peças de
importação datadas do
último quartel do séc. II
e primeiro quartel do séc.
I a. C. Os fragmentos n.os

101 e 629 apresentam a
forma III e o n.º 810 a

1 À excepção de uma lucerna descontextualizada

2 Seguiu-se a tabela de Mayet, 1977.
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apresentam, na superfície
interna, flores incisas e
decoração estampilhada e
um terceiro uma
ornamentação de linhas
horizontais e pequenos
círculos. Os dois
primeiros exemplares
foram recolhidos no
compartimento E e o
último na lixeira.
Cerâmica comum de
importação da Bética,
este conjunto foi isolado
da restante cerâmica
comum pelas características
tecnológicas que apresenta.
Recolheram-se vários
fragmentos de cerâmica
fina, sem forma, e alguns
fragmentos de almofarizes
com ranhuras no interior.
Estas peças caracterizam-se
por terem uma pasta
bege-amarelada, normal-
mente associada a
produções da região de
Andujar do séc. I d. C.
Cinco fragmentos de
almofarizes, deste tipo
foram identificados nos
compartimentos A e E.

Cerâmica comum deCerâmica comum deCerâmica comum deCerâmica comum deCerâmica comum de
importação africanaimportação africanaimportação africanaimportação africanaimportação africana

No espólio recolhido
encontraram-se vários
fragmentos característicos
das produções definidas
para este tipo de cerâmica,
especialmente dos fabricos
a) de bordo enegrecido e
b) de parede brunida em
bandas. As peças de
produção a) estão
presentes em maior
percentagem, pertencendo,
sobretudo, a formas
fechadas (potes e panelas)
e a testos.

Foram exumadas,
nomeadamente, em
níveis superiores de
maior revolvimento; em
níveis relacionados com
contextos domésticos
(compartimentos A, E e D)
e nas diferentes unidades
de lixeira.

Cerâmica comumCerâmica comumCerâmica comumCerâmica comumCerâmica comum

Os fragmentos deste tipo
de produção constituem a
maior percentagem do
espólio recolhido,
apresentando grande
variedade de pastas,
fabricos e acabamentos de
superfície. As formas que
apresentam são igualmente
muito variadas correspon-
dendo a bilhas, jarros,
púcaros, potes, tachos,
doliae, baldes, pratos,
pratéis, frigideiras, malgas,
tigelas, taças, alguidares e
almofarizes.
Também se identificaram
algumas peças de fabrico
manual. É de salientar
a peça n.º 689, que
corresponde a uma
tacinha apresentando, em
toda a superfície externa,
uma decoração em linhas
incisas formando um
motivo vegetal.

As ânforasAs ânforasAs ânforasAs ânforasAs ânforas

Recolheram-se vários
fragmentos de bordos e
fundos de ânfora, tendo
sido possível, apenas,
identificar quatro
exemplares. Dois são de
fabrico peninsular da
Classe 20 (Dr. 14b/
Beltran IV A), datando de
inícios do séc. I d. c. até

ao séc. II/III (PEACOCK:
1986, pp.126-127). Um
outro é de fabrico da
Bética, classe 15 (Halt.
70), da primeira metade
do séc. I d. C. à primeira
metade do séc. I d. C
(Ibid.: 1986, pp. 115-116).
E por fim, o último tipo
é a Africana grande II,
Classe 34 (Ibid.: 1986,
pp. 155-157), originária
do Norte de África,
datando do final do séc.
II d. C. até finais do séc.
IV. Ambas com grande
difusão na Península
Ibérica, sobretudo a
última, a partir do séc. II.

5.5 Objectos em vidro

Embora se tenha
recolhido um número
significativo de vidros, o
seu estado de conservação,
muito fragmentário,
dificulta a identificação
de formas e consequente-
mente a sua classificação.
De qualquer modo, pode-se
fazer um comentário
geral ao conjunto. O vidro
apresenta três níveis de
qualidade em função da
quantidade e do tamanho
das bolhas de ar da sua
pasta: muito boa; boa,
e média. Também, as
cores são variadas, desde
o incolor, considerado de
época Flaviana,
correspondendo, a maior
parte dos fragmentos
recolhidos, ao verde, da
segunda metade do séc.
IV a meados do século V,
e ao azul e amarelo.

Foram, ainda, identificadas,
na lixeira, duas formas de
sigillata hispânica tardia
(séc. IV - V d. C.): a Drag.
37 b e a Mez. 6, existindo
ainda outros perfis cuja
forma não é reconstituível.

TTTTTerra sigillata claraerra sigillata claraerra sigillata claraerra sigillata claraerra sigillata clara

Foram recolhidos
fragmentos deste tipo
cerâmico, em muito maior
quantidade que qualquer
outra sigillata. Há um
maior número de
fragmentos, com perfil
identificável, de produção
clara D, a que se segue a
clara C e por fim a clara A.
Do fabrico Afabrico Afabrico Afabrico Afabrico A
identificaram-se as
seguintes formas: a Hayes
6 A, que é a forma mais
antiga deste conjunto,
datando do fim do séc. I
ao séc. II; a Hayes 14/17
(meados do séc. II à
primeira metade do séc. III)
à qual correspondem
maior número de
fragmentos; a Hayes 27,
datando entre os anos
160-220 d. C., forma
muito comum, e por fim
a Hayes 181, considerada
por Hayes uma subcategoria
da cerâmica africana
local, datando entre o
séc. II ao início do séc. V
(LOPES: 1994, p. 73). A
maior parte destas formas
aparece em unidades de
lixeira, apenas a Hayes 27
surge no compartimento G.
Outros fragmentos, sem
forma, foram recolhidos
no compartimento D.
Do fabrico A/Dfabrico A/Dfabrico A/Dfabrico A/Dfabrico A/D
recolheram-se alguns
fragmentos na lixeira e

compartimento D que,
infelizmente, não
forneceram formas.
Do fabrico Cfabrico Cfabrico Cfabrico Cfabrico C, apesar da
existência de maior
número de exemplares
identificáveis, deparámos
com a predominância de
uma forma e suas variantes:
trata-se da Hayes 50.
É, na verdade, o prato
que tem maior difusão,
o mais comum e melhor
conhecido da produção
C, por isso o que mais
frequentemente se
encontra nos sítios
arqueológicos (LOPES:
1994, p. 79; NOLEN:
1994, p. 100). Assim,
foram identificados os
seguintes perfis : a Hayes
50 A e Hayes 50 A/B (240
a 320 d. C.); a Hayes 50 B
(320 a 475 d.C.) e por fim
a Hayes 54.4. As três
primeiras formas são
provenientes do compar-
timento G e as duas
primeiras aparecem
ainda na lixeira. A Hayes
54.4 foi recolhida num
nível recente.
Apenas dois fragmentos,
sem forma reconhecível,
apresentam decoração:
caneluras na superfície
externa e linhas incisas
internas. Outros
fragmentos, sem forma,
foram exumados no
compartimento A e
compartimento D.

Do fabrico Dfabrico Dfabrico Dfabrico Dfabrico D recolheu-se
um maior número de

exemplares e identificou-se
uma maior variedade de
formas, a saber: a Hayes
32/58; Hayes 57; Hayes
58 B; Hayes 59 A e B;
Hayes 60; Hayes 61 A e
Hayes 63.1(entre 290/300
a 400/420 d. C.); a Hayes
61 B e Hayes 81 (de 400/
420 a fins do séc. V-início
do VI) e ainda Hayes 197.
A Hayes 59 tem maior
número de fragmentos a
que se seguem a Hayes 32/
58, 57 e 61.
Os perfis Hayes 57, 59 A
e B e 63.1 (os dois
primeiros muito comuns
no território da Lusitânia)
aparecem em unidades de
lixeira. A Hayes 58 A e B,
para além da lixeira, foi
recolhida numa unidade
associada ao hipocausto.
A Hayes 32/58, 197 e 61
A e B foram identificadas,
também, numa unidade
de lixeira. Da última
forma existem exemplares
no derrube observado
sobre os compartimentos
C, D e I. E, por fim, a forma
Hayes 81 foi recolhida no
compartimento G.
Apenas dois fragmentos
com forma apresentam
decoração: a Hayes 81 ou
59, que ostenta duas
caneluras externas sob
o bordo, seguidas de uma
linha ondulada irregular,
e a Hayes 59 B que tem
duas marcas digitais
abaixo do bordo e
superfícies com marca de
fogo. Dos restantes, dois

Estas peças caracterizam-se por
terem uma pasta bege-amarelada,
normalmente associada a
produções da região de Andujar
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apresentando, numa das superfícies,
um reticulado que poderia corresponder
a marcas de negativos de estruturas
provavelmente em madeira. Estas
“argamassas” finas e de cor branca têm
muita semelhança com o estuque de
parede. Curiosamente a sua maior
concentração dá-se nos compartimentos
C e D, o que nos leva a pensar estarmos
perante os restos dos revestimentos das
paredes internas destes compartimentos,
cujos muros seriam construídos em
madeira formando uma espécie de taipal
em quadrícula e sobre o qual era aplicado
directamente o estuque.
Outros objectos ligados à construção
são um conjunto de pequenos elementos,
em ferro, identificados como pregos,
cavilhas, espigões, filetes, cunhas e
mesmo um machado.

5.9 Objectos de carácter lúdico

Para além do gosto pelos banhos e pelos
grandes espectáculos, os romanos
apreciavam passatempos simples como os
jogos do género do gamão e das damas.
Os objectos que passaremos a expor são
disso uma evidência.
Assim, foram recolhidas peças de jogo e
inclusivamente um tabuleiro. O tabuleiro
(n.º 2 748) é feito numa base em barro
em cuja face alisada se encontra desenhada
uma quadrícula. Esta seria a superfície
de jogo, talvez do tipo três em linha.
As peças de jogo dividem-se em dois
tipos: as malhas e as fichas. As primeiras,
em maior número, são feitas a partir de

fragmentos de cerâmica, inclusivamente
de cerâmica fina, como a Terra Sigillata.
Outras são em mármore, como é o caso
do exemplar n.º 1 994. As fichas são
apenas três, duas em vidro (n.º 57 e 627)
poderiam muito bem ser peças do
tabuleiro acima referido. O terceiro
exemplar (n.º 323) é muito interessante
pois trata-se de uma ficha “recortada”
em cerâmica comum, apresentando,
numa das faces, um belíssimo grafito
de um cavalo engalanado (ver figura).
Recolheu-se, ainda, um outro objecto
(na lixeira) que poderá atestar o interesse
dos romanos pela música, pois é possível
que se trate de uma ocarina (foto 2).
É em cerâmica, tem a forma de cabeça
de pássaro, perfurada no topo, na qual
é visível o desenho de uma plumagem
e de uma coleira.

6.6.6.6.6.Uma leitura preliminar daUma leitura preliminar daUma leitura preliminar daUma leitura preliminar daUma leitura preliminar da
ocupação da ocupação da ocupação da ocupação da ocupação da villavillavillavillavilla

A campanha de 97 pôs a descoberto uma
parte da área principal da villa. Apesar
da profunda destruição do espaço Norte,
toda a área escavada revelou uma
complexidade de estruturas e contextos
arqueológicos que só poderão ser
interpretados de forma minuciosa
aquando de um estudo aprofundado das
diferentes fases construtivas e de todo
espólio recolhido. No entanto, a partir
do estudo preliminar da realidade
escavada, é possível avançar já com
alguns dados interpretativos quanto
à ocupação deste espaço desde a época
romana até aos dias de hoje.
Os primeiros depósitos reportam-se a um
momento bastante recente da
utilização deste espaço, já que este era
utilizado como lixeira da freguesia.
A área a Norte do peristilo encontrava-se
revolvida por acção mecânica, o que
provocou a total destruição desta zona
da casa, afectando inclusivamente parte
das estruturas postas a descoberto por
Luís Chaves em 1915-16 (CHAVES:
1956, pp. 74-75). Esta acção
remonta, provavelmente, à época

5.6 Vasos metálicos

Os vasos metálicos encontrados fazem
parte dos objectos de uso quotidiano.
Normalmente, o seu estado é muito
fragmentário ou deles restando os
elementos mais robustos, como as
pegadeiras e asas. Em Santa Vitória
encontrámos, no entanto, algumas
peças inteiras. Os exemplares aqui
referidos são em bronze3  e tratam-se de
um alguidar (n.º 1 710) recolhido na
lixeira, duas panelas (n.os 690 e 1 707),
a primeira do compartimento G e a
segunda da lixeira, um fundo de
recipiente (n.º 614), uma asa de sítula
(n.º 1 327), proveniente do
compartimento C, e dois cabos de
caçarolas ou passadores (n.os 611 e 638),
sendo o último do compartimento D.
Uma outra peça (n.º 617) em ferro,
provavelmente uma taça, integra este
grupo. Para além destes, outros
objectos em bronze, com formas
irreconhecíveis, foram recolhidos nos
níveis de lixeira.

5.7 Utensílios de metal e ferragens

Vários foram os instrumentos recolhidos
sem que se possa saber exactamente,
sobretudo sem um estudo mais aturado,
qual a sua função. A matéria-prima
claramente predominante é o ferro.
Entre os objectos recolhidos alguns
parecem ser, talvez, instrumentos de

higiene, de medicina ou mesmo de
escrita: tratam-se de espátulas, estiletes4

e pinças; outros poderão ser instrumentos
de cozinha, como as três facas em ferro
(n.os 309, 476 e 697). Por fim, exumou-se
um peso em chumbo (n.º 815) de forma
cónica e com perfuração na base.
Recolheram-se ainda imensas ferragens
como argolas, ganchos5, e elementos de
fechaduras. Estes últimos são
provenientes dos níveis de lixeira e do
derrube sobre os compartimentos C,D e I.
Incluímos nesta categoria quatro placas,
três em bronze e uma (bastante disforme)
talvez em chumbo (n.º 1 701), podendo
tratar-se, eventualmente, de elementos
decorativos a aplicar em móveis ou
noutras estruturas. As primeiras (n.os 690,
1 261 e 1 708) foram encontradas no
compartimento G e no derrube sobre os
compartimentos C, D e I.
Na lixeira, foi exumada uma curiosa
peça, em ferro, interpretada como ponta
de seta (n.º 687), o que nos indicia a
prática da caça.

5.8 Materiais de construção

Consideraram-se materiais de construção
quer elementos que fizessem parte de
estruturas de edificação, quer elementos
que fossem necessários à construção
dessas ou doutras estruturas.
Na primeira categoria, podemos referir
elementos pertencentes a pavimentos
como as grandes quantidades de tesselas
soltas (na sua maioria em calcário) que
fomos recolhendo, sendo de salientar
as tesselas de vidro, especialmente as
provenientes das unidades de lixeira.
Os níveis de lixeira também nos
forneceram dois elementos que pensamos
se tratem de fragmentos de motivos de
um pavimento de Opus Sectile, em
mármore, em forma de coração (n.º 640),
e de voluta (n.º 1 224).
Outro achado interessante é o conjunto
de fragmentos de argamassa,

Foto 2

3 Em princípio, parece-nos ser esta a liga em que foram fabricados,
mas, só após a limpeza das peças, se poderá confirmar este
dado.

4 Um dos estiletes é em bronze, n.º 1 260.

5 Estes ganchos parecem tratar-se de elementos utilizados para a
suspensão de objectos.

Figura 2
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da plantação das oliveiras que proliferam por entre as estruturas.
A remoção destes níveis de destruição pôs a descoberto o negativo do impluvium
afeiçoado no afloramento xistoso, por vezes ainda coberto por caliça, e também a
base do muro externo do peristilo, que se caracteriza por uma terra muito
compactada. Perante esta situação, foi impossível identificar as diferentes fases do
peristilo anteriormente definidas por Amélia Canilho (CANILHO: 1986, p. 13).
Toda a zona Nordeste e Sudeste encontrava-se num melhor estado de conservação.
A planta posta a descoberto corresponde, obviamente, ao último momento de
ocupação desta villa, no entanto, identificaram-se muros e pavimentos respeitantes
a momentos anteriores.
De uma forma geral, pode-se dizer que a ala das cozinhas sofreu uma, ou mais
remodelações. As fases mais antigas caracterizam-se pelos muros 20, 31, 33 e 38,
enquanto que a última está representada pelos vários compartimentos aqui existentes.
Os diferentes momentos de utilização do espaço identificados nos designados
compartimentos I, C e D não parecem corresponder a uma transformação
profunda do espaço, mas apenas a algumas remodelações localizadas, como é o caso
da renovação dos pavimentos ou a subdivisão do espaço, inicialmente tido como
um todo e dividido primeiro pelo m-23 e por fim pelo m-42.
A situação mais flagrante das diferentes formas de utilização do espaço surge na
entrada da villa. No espaço interno, definido entre os dois lances de escadas, são claros
três pavimentos em argamassa. No espaço, externo, identificaram-se, ao nível do
degrau inferior, dois pavimentos sobrepostos em opus signimum. Sobre estes
encontra-se um lajeado de xisto, construído sobre um alteamento do terreno,
ficando este ao nível do degrau superior do primeiro lance de escadas. Na última
fase de ocupação da villa, e já num momento de degradação das estruturas, este
espaço passa a ser utilizado como lixeira. Os materiais recolhidos neste contexto
necessitam de um estudo aprofundado, de qualquer modo, pode-se dizer que se
identificaram peças datadas de época tardo-romana.
Os materiais recolhidos revelam uma grande variedade tipológica e uma abrangência
temporal bastante lata. Podemos referir a identificação de vários fragmentos de terra
sigillata itálica, sendo a mais antiga a forma Goud. 7, com uma cronologia proposta
de 30 a.C.; ou vários dos fragmentos de paredes finas, identificados com as formas
I, II e III de Mayet, cujas datações apontam para o último quartel do séc. II - primeiro
quartel do séc. I a. C. São ainda de destacar os fragmentos de cerâmica de verniz
vermelho, de tradição indígena, datados de Augusto. Na outra extremidade
encontram-se as terra sigillata clara em que a cronologia atinge o séc. V d.C.




